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seguintes quantias:

Dos canudos da sr.'

camera.. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

. 1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita-

tamontc da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex-vi-

ce -presidente da

Camara, como se

vê de repetidas af-

iirmações d'um an-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recebidade'

Antonio Borges

d'Almeida, de

Vallega. . . .
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ªté que enfim!

 

Foi fixado o dia 20 de ou—

tubro para o acto eleitoral.

Conslara que o governo

pretendia que as eleições ge-

raes somente se reahsasscm em

fins de novembro, e por este

motivo a'oppostção, que para

bem cumprir a sua missão eu—

tendo quie deve achar mans to-

dos os actos de governo, cla-

mava já que o governo se ar-

rccl-iava do acto eleitoral, e que-«

a demora tinha como razão uni-

on a necessidzuie, em que a si-

tuação se achava, dc, abrindo

o cofre das graças. corromper

a. consciencia do eleitor. Appa-

recon ao mesmo tempo nos jor-

naes affectos à situação a no-

liciní de que as eleições effe—

ctuar-sc-hiam ainda em onto-'

hro; e assim as queixas da op-

posição não tinham fnmtamente

na mesma occnslão em que

appurcciznn a publico. .

A. opposição não (“lelxarà

agora de queixar—se, amarga e

Assyjftªsconwosq Semestre. - --mos
Com estampilha, (anno)..

Numero avulso. 40 réis

preclso que o sr.

Aralla diga o que fez Ihc
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clamorosamente, do overno,

que, lixando ja o dia as elei—
ções, pretende sem duvida le-

var de assalto as opposições.
não lhes dando tempo para se
concertarem e prepararem con—

venientemente para a lente. E,

realmente, bem precisa a op-
posição de concertos para en-

trar n'essa lucta, em que os

dili'erentes grupos em que se

divide actualmente a regene—

ração, figuram o tristissimo

episodio dos celebres grillos

d'um antigo professor de Coim-

bra.

Se tal succeder, é com cor-

teza a fome a causa da catas-
trophe, que todos nós tomemos.

e que a patria lamentará pun-

gentemente. quando se vir fei-
ta quasr viuva, sem os seus
hellos arruaceiros de S. Bento,

sem os seus queridos agitado-

res de farça de feira.

E não terá então a patria

um só dos seus Arroyos que a

console na sua dôr com um
chinji'im real ; um seu Assum-

pção a acarccie na sua desola-

ção, soltando o cavnllo hranro

da oratoria trihunicia atravez

dos jardins suppostos das phan-

tasias governativas, e das 710—

voações desertas d'este hello

jardim da Europa á beira-

mar plantado !

Dissera a opposição que se

achava apercebida para a lucta,

e que queria ardentemente a

guerra, em quanto que'o go-

vemo pretendia demorar o mo-

mento do ajuste de contas pe—

rante a urna, porque tinha me-

de, porque estava receioso e

pouco seguro do resultado da

contenda, '

Tendo o governo satisfeito

a este desejo da e posição, se

esta obtiver uma errata quasi

em toda a linha não será por

culpa do governo. '

Parece-nos, porém, que a

opposição se encontra de cada

vez 'em mais dilticil situação e

que cada vez mais se descon—

certa.

N'este circulo, a questão

eleitoral encontra-se ainda no

mesmo estado. o que faz que

aqui não haverá questão algu—

ma; que a eleição echctuar-se-

ha sem Iucta,na paz podre.

Se é d'esta forma que a

opposiçâo se apercebe paraa

proxima lucia, não pode haver

duvida que ha muito se acha

completamente preparada.
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daninhas ie ferro ir

”dia às larga

São dois os delineados, () que

justifica o plural da epigraphe,

ambos por Oliveira, mas, d'ahi

em diante, um por S. João da

Madeira e Feira & entroncar em

Espinho, outro por Cucujães e S.

Vicente de Pereira a entroncar

em Ovar.

Do l.º já ha coisa de um an-

no foi requerida ao governo a

concessão, mas, então, a entron—

car em Esmoriz, estação do ca—

minho de ferro do norte, ao su—

dueste da Feira e a cerca de um

a cujo
quarto de hora de Ovar,

concelho pertence.

Este traçado foi desde logo

considerado pelas pessoas compe-

tentes como um erro economica-

mente impraticavel, uma quasi

extravagancia, porque depois de

lahoríosamente alcançar a Feira,

teria a linha que retroceder bus-

cando para termirms aquella. al-

deia de Criar, e formando assim

uma especie de meia lua, com

uma ponta em Oliveira e outra

distante de Ovar apenas e ne-

cessario para não utilisar a esta

povoação, a maior e uma das mais

activas e laboriosas do districto.

Do 2.º occupou-se o Canzmer—

cio do Porto ha cerca de dois

meses, n'um primoroso artigo

attribnido a um engenheiro tão

distincto como perfeito conhece—

dor das regiões que o supra ci-

tado caminho de ferro & destina—

do a beneficiar.

E com tanta imparcialidade e

proficiencia ahi se procurou con-

ciliar os variados interesses pro-

prios d'este genero de emprczas,

que esse' notavel escripto toi una—

' nimemente bem acolhido não só

nos concelhos de Ovar e Oliveira,

como até no da Feira, que, se

por um lado viu n'aqnelle traba-

lho energicamente combatido o

anterior traçado no que lhe dizia

respeito, pelo outro viu que os

seus interesses foram quanto poa-

sivel attendidos pelo mesmo na

crençao, ahi recommendada, de

uma estação na 'Por-re de S. Vi'

odi-

viir (:

conto, que é, precisamente

mito dos concelhos de (i

Feira e se acho a pequena (: apro—

ximadamente egnal distancia d'es—

tas duas villas.

Foi, ao que parece, este bom

acolhimento que obrigou o re—

querente da linha a snsbtituir

Esmoriz por Espinho, allegarrdoa

cimvcniencia de, por meio d'este

novo entroncamento, aproximar

Vizeu do Porto.

Mas este empenho de encur-

tar distancias, de que alias o rc—

quercntc nos podia dar uma ex—

cellente prova propondo—se & fa—

zer seguir a linha directamente

de Oliveira às Devezas, se, de

certo, nem pela ideia lhe passou

quando, ha um anno, pediu que l

a linha retroeedessc da Feira pa-

ra Esmoriz, tambem agora não

liceu demonstrado com a preten-

 

Repetição. . ...-...

  

dida substituição do entronca-

mento.

Basta saber-se que, na linha

ferrea do norte, Espinho fica a

cerca de meia hora de Ovar, e

que nem mesmo 88811 pequena"

parcella de tempo se pode econo—

misar no trajecto entre Vizeu e

Porto por Espinho, porque e ae-

cidentado terreno da Feira exige

rampas e curvas que não se ven-

cem só à. custa de vapor, mas

tambem de tempo. . .

Para que, porém, havemos de

estar a gastar mais palavras ? A

Feira, tomada como ponto obri-

gado da linha, impõe fatalmente

a esta :

1.0 A perda da. valiosissima

receita do concelho de Ovar e de

uma parte importantíssima do de

Oliveira sem compensação apre—

ciavel, por não serem de grande

monta os eifeitos com que a Fei-

ra e Espinho podem contribuir

para o seu trafego;

2." Muito maior dispendio de

capital, na construcção, não só

por se tornar a linha mais exten.

sa, eomo pelas diiiiculdades de

terreno de que a Feira está. eri-

çada.

3.' Finalmente, o por força

da precedente conclusão, maior

gasto de combustivel encnhnma

economia de tempo entre Vizeue

Porto.

N'estas condições, difficil se

não impossível se me alfigura que

aqu'ella linha seja pelos capitaes

bem acolhida. Tambem, por ou-

tro lado, não consta que, pelo

menos otiicialmente, ella tenha

sido concedida.

Mas quando mesmo ambas as

coisas brevemente se verifiquem,

como, um tanto insidiosamente,

se diz, não vejo ainda n'este caso

motivo para sobresaltos e dos-

contentamentos por parte das po-

voações que a linha assim impre-

vidente e desacertadamonte poria

de banda. A concessão da linha

Vouga-Feira-Espinho, se vier &

realisar-se, não dil'licuita, antes

facilita o como que torna, moral-

mente obrigatoria para () gover—

no a concessão da de Oliveira-

Ovar-l'nradrmro, que se anda rc-

qnerendo () para a qual, de anto-

nnio, houve o cuidado de assegu—

rar os capítaos necessarios.

() Correio da Noite folha as-

sás anthorisa-da, noticiando ha

tempos o pedido para a conces—

são da linha Veuve-Es Jinho. ac-.. & l ,

crescentava: que os srs. desem—

bargadores Mattoso e dr. Barbosa

do Magalhães se tinham viva—

mente empenhado para que, em

Vl"l. de lãs-pinho, () entroncamento

fosso Ovar. não o cmiscgnindo,

todavia, porque, sendo a conces-

são requerida sem isempção de

direitos nem subvenção ou ga-

rantia de juros e allegando o re-

querente, além d'isso, & conVo-

uiencia de, por meio do entron-

camento em Espinho, aproximar

Vizen do Porto, o governo nada

podia a este respeito.

É“, pois, lícito e até logia),

snppôr que, se o governo pudes—

So, Ovar seria o ponto preferido

para entroncamento d'aquella li-

nha com a do Norte, e que, por-'

Publica—ções

Annuncios e communicados, linha. . 50 réis

25 réis

.Os srs. assignantes teem o descon

 

7." ANNO

tanto, não pôde nem ha-de recu—

sar-nos, como justa compensação.,

a linha de Oliveira-Ovar.

Neste caso não serão certa-

mente os rcpudiados pelo reque-

rente da linha Vouga os que mais

tarde terão de que se queixa—

rem. . . ,

No entanto, tudo se pode ain'-

da harmonisar: basta, a meu ver,

que o requerente da linha Vou-

ga, attentando bem nos inconve—

nientes de & levar & Espinho ()

desprendendo-so de inexequiveis

compromissos que a este despeito

haja tomado, adopte sem demora

o traçado indicado pelo Commer-

cio do Porto,; como o que maior

somma de interesses concilia o

mais no caso está, portanto, de

merecer o bom acolhimento dos

capitaes.

ºO. S.

*

diárias

to de 25 ºjº.

  

 

lª'.” assim concebido o dos

crcto que fixa o dia das elei-

ções geraes de deputados : '

Tendo de proceder-sc zi elei—

ção geral de deputados tis Côrtes

para a nova legislatura que deve

principiar no dia 2 de janeiro

de 1890: hei por bem decretar o

seguinte:

Artigo 1.“ E' fixado o do-

mingo 13 do proximo futuro
mez de outubro ara a rednião

dns commissõcs e recenseamen-
to eleitoral, a fim de darem cum-

primento ao disposto nos artigos

42.º, 43.º, 44.º e 45.º do decreto

de 30 de setembro de 1852.

Artigo 2.' São convocadas
as assembleias eleitorues do rei-
no para o dia 20 do referido
mez de outubro, a fim de ele-'

gerem os deputados, na confor-
midade do artigo 1.“ de carta
de lei. de 21 de maio de 1884 e

do mappa annexo a mesma lei.

Artigo 3." Os netos eleitoraes
e de apuramento serão pratica-

dos nos prasos e pela forma
prescripta na citadi lei de el de
maio, decreto de 30 de setembro

de 1852, e carta de lei de 23 de

novembro de 1859.

Artigo 4.0 Os governadores
das províncias ultramarinas, lo—

go que recebam communic-ição
do presente decreto, mandarão

proceder às eleições nos circa»
los de suas junsdicç-ícs, cºnfor—

me o muppu annexo à lei de 8
de maio de 1878, nas epocas e
presos que forem compativeis
Com as distancias 'e meios de
Communicaçaío.

Artigo 5.“ D: cgurtl faculdade
iisardo os governadores civis dos
districtos, das ilhas adíadcntcs,

qUundo deixem de receber _a'
Communic'ação do presente de'—'
ereto a tempo de poderem ser"
praticados as actos deitoraes nas
epocas no mesmo decreto dest—-

: gordos.—
.

l O prêsidcrttc— do Conselho do

  

  

  

   

  

  

   

   

 

 



ministros, ministro e secretario um'bei

de estado dos ncgocrós do remo, indo.

e o ministro (: secretario de «$-

tado dos negociºs da marinha e

ultramar assim o tenham enten-

dido e façam executar. Paço de

Cintra, em 15 de setembro de

1889.-— Rei.—José Limiano de

(Im-lro—If'rmlerico
Bassano Gur-

eva—.

E”, pois, já conhecido o dia

da lncta, em que os partidos se

encontrarão frente. a frente, ou-

vindo do paizsoberano a sua

opinião hei—rca do governo e dos

que o combatem. Ahi se verá

se as earamnnhas regenerado-

ras. hvpocritamente feitas so—

bre as desgraças que afliigem o

povo, encontraram echo na von-

tade nacional. e se o descredi-

to, que por todas as formas ten—

taram cahir sobre o actual go-

verno, calou no animo dos elei—

tores. E' no dia 20 d'ontubro

que a nação deve proferira sua

sentença, ou escolhendo os que

se intitulavam seus salvadores

e lhe recebiam o subsidio em

paga de arruaças e obstrucio-

nismo, ou eseedhendo aquelles,

 

  
  

  

NOTICIAS DIVERSAS

Camarinha Milºnga).—

Este aewditadissimo professor,

cujo merecimento é bem conheci-

dn, continua a leccionar, na rua

da. Graça, instrucçao primaria e

'I." e 2.º aunos do curso dos ly—

ceus.

Tem sido feliz o resultado dos

seus discípulos, e que e devido

ao seu methodo e muita illus-

tração.

Chamamos a attenção para 0

annuncio competente..

.?CSÍIV'Idª
Íleu— E. hºje liveirª Fºlhª.

que tem logar, na Ribeira. a

festividade em honra de Santa

Catharina.
'

sa da travessa da Fonte, sendo

pronmtamente extiueto.

iemerito para o seu cif— .jafliºiim elºgio!-lilº

praia da Nazareth,aecompanha—

. Incºnd.lº'—Ãª segunda amigo Francisco de Sousa Ri-

l'eu'a, houve incendio n uma ca- heiro

' () OVABENSE

.

 

Chegou, ha dias, vindo da

do de sua ex.mª esposa e filhos,

o nosso querido amigo dr. An-

thero Garcia d*0liveira Garde—

so, delegado do procurador ré—

gio em Alcobaça. '“

Chegou tamb-tem hontem.

vindo de Vizella, ende fez—uso .,

dos banhos, odistintissimo ad—

vogado dr. Serafim d'Oliveira

Cardoso Baldaia.

Está quasi restabelecido dos

seus iorommodos o muito arre-

ditado negociante Manuel d'O—.

Acha-se incommodada de

saude, na villa de Estarreja, a

ex." esposa do nosso illustre

Que a hene'meríta senhora

encontre um proinpto e feliz

    

   

    

     

' tiram paragEspinho

Consta que Em lançado pºr restabelecimento é o que dere—

 

  

 

ntre nós o par—

os srs. adr.

Francisco "Furtado de Mello,

Augusto [leis, Tristão Saraiva"

e Annibal Vasco Leão.

Estiveram e

gªg!

,ílairsiaseoare .
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Temos hoje asegietaryque—

rides leitores, na'nossa ehrouiz

ca,'nm magnifico passeio, um;.

eslplendldo piezni'c.

No domingo, cerca das 11

horas, sob nin Sol deslumbranf

te, reuniu-se no Carregal, jun-

cto à ria, e flor do Furadouro.

momento de nos reerear no's

barcos, cuja mást'rea'çào airosa

e cordagens ainda brancas, pa-

reciam dominar a ria. ' ..

A estação ealmosaque nos

faz desejar a frescura, inclinou-

nos instmctivamente para. alli.

"A's H limas emeia segui-

ram, ria abaixo, os barcos, na-

 

  

    

  

  

   

  

  

   

  
   

  

e Frederico raspam—se com pe-

ueoos balnis que vão escon—

er entre o malto,

De todos os lados. como um

cieio, ouve'se esta voz—aojan-

tar. . . De repente as toalhas

são immediatamente oceupadas

e logo começa um estrepito de

louças, estampido de garrafas

desarrolhando—se e um inces-

sante bater de .queixos.

Accacio de Barros, alma

sempre alegre e boa, distribue

aqui e alli linosduees, soltando

sempre grandes gargalhadas.

' ªCprre,fsté final, o phalerno

da'alegr'iaÃ ' '

Toca a levantar diz um,

Iiinpai .. o nªnquim; ficam pn-

rênn'= reeMciftaiite's, que tei- '

mam em não se levantar sem

Esperavamos, .- anciosos, oª ', lmnareatfézr "

".“.ªio “tange já” o Accacio e

Franciscoªilo'sta, n'umas porta—

tcis machinas, o faziam ferver,

sendo servido bizarramente.

, Suceedrm se as partidas,

engraçadissimas todas.

Eram seis horas quando

nos rerolhemos aos hai-eos. “

Estainolvidadt tarde é das

 

 

que quizerem trabalhar e ap—

poiain o actual governo.

raras que Deus nos concede

nos pequenos a uns molhos de me appetecemos.

 

vagando umas vezes sob a di-

&

Esperemos essa ' sentença ;

sera ella o remate d'essa earn—

panha de dilfamação e calum-

nias, rom que um partido, de

glorirsas tradieções, pretende

enxovalhar outro. Esperemol-a';

o povo soberano proferirá o

seu veredictum supremo.

E' no dia 20 ('lftiiitiilii'otliie

este circulo tem de conferir o

seu mandato a um represen-

tante. 0 seu nome é já conhe—

etdo e respeitado por todos; é

o sr. dr. Jose Maria Barbosa de

Magalhães, o distincto parla-

mentar.

' ta la vae o tempo em que

este roi-colhe ia servil e huniil

demente sanccionar na uma a

imposição do deputzulo, por

meio de uma odiosa comedia a

que chamavam” eleição.- Hoje

não se impõe o deputado, es-

colhe o o povo, no plenissimo

gozo do seu direito e da sua Ii“-

herdado. A sua escolha não po-

dia ser mais digna; o sr. dr.

Barbosa de Magalhães tem sido
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º , FOLHETIM

O MONDEGO

. lV -

Um poeta menos conhecido

entre nos [lo_que o mei-eeo, ran—

tou nªum-a das suas melmuorplm—

ses o antigo cataclismo que fez

logar a ruptura do monte e a

passagem das agua.—*, as quaes,

na sua opinião, formaram juntas

um grande lago, limit-udp pelas

serras do Bussuunf (hn'znuullo,

Estrella, Basso, Goes e Lou/.a:

  

No sitio l'llt (pio o Mandºu-) crdiibido

l'or («tornas barreira—la da nrigom

Do mundo. pouco o pouco,

tºi-entos mil e mil :'.L't:ltllltll:tl'.'t.

.lovo ll'u.it| dot: íll't'S. . . e os gigante-s

Betim-.º. ".o (É matutino l' tin IllISS'tlm

un llt'gt' prius vagas se eseon—let'a..1.

Mas: de Íf-tirlnno a [tona pi lo meio,

[emanando roºt:-zon. mir..— entranhas

   

   

   

   

  

 

    

    

   

  

l caruma que estavam à porta da

habitação.

uau genio.—Na terça

das sete horas da tarde, foi os-

)
:

pancada e insultada por Jose

da Costa.

(lomo era dia de folga en—

tendeu o maráu que devia amas—

sar, por falta de barro, a inof-

fe'nsiva mulher.

Os pcizcotos d'esta vez

aceudiram de promplo.

O chefe (Visconde da Pon-

te) estava entretido com' 0 ea-

mada. ,

Venda de. feras.—Cha

memos-a attenção para*o auuun—

rio que, com a mesma epigraphe,

publicamos no logar competente.

' Duas herolnas.—B:rte-

ram-se, corajosamente, na la-

góade S. Miguel, na quinta

feira, depois d'uma polemica

wrd ad eiraniente regateira, duas

mulheres da rua dos Ferrado-

res.

As heroínas eram visin'has

de lª' Zé.

WM
!

 

D'humodeeido monto. t'uríhnndo,

A sueeessão rasgou da tiermiuia serra,

E o que. foi mar e solo. . .

A ideia do poeta, apezar da

liberdade, a que. elle tinha direi—

tos, mio e talvez tão exaggerada,

como a de um celelire phyáeo o

nmthemaeico portugucz, que, a

fim de evitar os estragos das

inumlaeões. propoz a restauração

do lago primitivo por meio de

um açude aeigantado, que havia

de unir as duas rochas separa-

das.

l'dale as vezes a arte mais do

que a naturrmn; mas neste caso,

quando mio resistiu o monte. on-

durt-cido «: consolidado pela. in-

tensidade da,—Utau.- as cosmogeui-

havia de resistir a muralha
eas,

.

depois maos do
alovantada

por

homem 7?
V

.*.ssim para cima. como para

hain-v do temeroso sitio de ENI-re

Perm/fu.“, corre o Mondego entre

feira, na rua do Bapuico, cerca Garcia.

Christa, casado, oleiro, Alinª d'uma pequena digressão, o

não ' dessa de S. Bernardo, chegada,

  

  

  

 

. Continuam muito inenmmo-

dados os gentis filhinhos do

nosso bom amigo dr. Authero

Acha-se entre nos, depois

muito sympathico Augusto de

Oliveira Gomes.

...—

Partiu para Luso. onde foi.

cnmprnnentm' a illustre Viscon-

ha pouco. de Petrºpolis, Bra-

zd. o glorioso medico e distin-

eto presidente da camara dr“.

Antonio Pereira da Cunhae

Cºsta.
/

Partiu hontem para o Fu-

radouro, acompanhado de sua

ex.'“ª_esposa. o nosso bom ami-

go José Carlos de Oliveira.

Estão no Furadouro, cho-

gados, ha dias. de Macieira de

(Jandira, os intelligentes ana-

deinieos Alberto Augusto Go-

mes d'Almeida, Cesta Negraes

e Sardinha,

 

...”—vªl"
W.

..

 

serras elevadas, onde vegeta a

amo, o tojo e & carquoja. E, se

n'algnm vale menos agreste eres-

cem o carvalho, e castanheiro, a.

oliveira, opnedronheiro; se nas

pequenas msn-As, que, em poucas

partes, eatzaparam à invasão das

areias, estendem as gramíneas o

seu manto de verdura,- é para

tornar ainda mais triste e selva-

tiro o aspecto dos outros logares.

Nas encostas e nas abas dos

montes avistam-se noras povoa.—

çíies, cuja appareueia tem mais

do pobre e miseravel que de pit-

TZ)I'ÍÇ'$-.'.=i,. Os proprios nomes de“

Foz-Dão, erirrt, Carneiro, são

desagradaveis, como as aldeias e

que pertoneem.

A meia lee'ua de Coimbra mn-

da completamente o aspecto da

natureza. O leito do rio, alar-

gando-se, dein espaço n'uma e

nªoutra notre-em & verdejantes

iusuas. As formas dos montes

ahaixam-se e arredondam-se, con-

,torneadas por extensus Valles,

        

  

  
  

    

  

 

  

  

   

 

  

  

  

receão dos marinheiros, outras

vezes, à toa, uns para aqui ou-

tros para alli, ao acaso.

Corria grande animação.

A eesia ressumhrava in-

sensivei) das rihas formosas da

ria; hanrimol-a eSpontanea e

naturalmente, impregnada no

ar que respiramos.

D'um pequenino rscaler,

dirigido pelo dr. Coentro, sa—

hem granrles' him—obs, e as con-

versações wont leur train, à

medida que a algazarra, incita-

va os marinheiros para fazerem

adiantar os barcos que rasga-

vam amorosos o seio das aguas-

U dr. “Angelo. n'uina alegria es-

tonteadora.deixava ver um ne-

nuphar que havia colhido na

margem da. ria.

Cheganms (ao sitio desejado.

péus que se agitam, loucos que

o vento da tarde far. tremular.

“Então n'um VttSlO º pinhal,

todo tape'tado de' earuma, es-

tendem-se varias toalhas.

E emquanto alguns rapazes

circulam com condeças o dr.

Angelo, lose d'Oliveira' Gomes

MW
º..—===:-

  

cujas graciosas ondulações ves-

tem Íerteis olivacs ou ricos po-

tam-se muitas quintas, em que &

apurada cultura, o aeeio dos jar—

dins, as floridas trepadeiras, que

fazem conhecer o gosto e, riqueza

dos proprietarios. — '

Numa das quintas da mar-

gem esquerda o a famosa Lapa

dos Esteiras, nome cheio de en-

cantos e harmonia, e qual nem &

auctoridade do primeiro dos nos-

sos poetas mmtemporànoos ,pode

faxer mudar. La jar. a lapide, em

que se lavrou o otite de chrisma,

porem inutilmente; que () gracio-

so sitio do Mondego vae censor

vando o seu antigo nome. Mais

abaixo, e defronte de' Coimbra,

de suoeedeu o triste caso, a (pu:

antonedonteumnte allndinms, e de

que e proprio nome da quinta,

born mmo o do Foule dos ,tnun'w,

, (laio ainda hoje claro te.—;timunho.

 

   

 

    

  

   
    

    

  

  

  

 

  

. Trocam-se saudações: cha—' &

mares. Por entre as colunas avis- ,

adornam as paredes das casas, ,

esta a Quinta dos Log/rimas, tin-,

n'este lnvsterioso transito que

chamamos vida, mas n'aquelle

gosar solfria muito. . .

Tempo e sitio não os eseo-

lhe'a melhorrr. o mais uiavioso

porta ou o mais sensível namo-

fado.

Voltamos todos com viris-

sima saudade d'atpn llos delei-

tosos momentos.

, Vivemos todos, em poucas

horas, muita vida; de que ape-

nas resta a saudade, teuue per-

fume da. flor do coração.

|C como essas horas se nos

volveram ligeiras, livres do eu.

fados. doces e tranapiillas como

o fio da corrente. ioortoravel

ampulheta d'aquelles delirioSos

instantes!

-' Foi bello, na verdade!

Ao cahir da tarde fundea-

'um no Czirregal todos os ban

eos vistosaineute emhaudeira-

doª.

Que expansões de alii-.ição,

que protestos, que loocurasll

Para a semana conversare-

mos com mais 'agar.

Aqui deleitam-se os olhos em

esplendido quadro. A cidade ja'/.

reclinada no seu leito de verdura

e dores, como unsd'zu'luelles gra-

eiesrrs presepes, que as mulheres

devotos preparam e enfeitam pa—

ra celebrar o natal do Salvador.

Por entre vergeis embalsamados

appareeem aqui e acolá altos

ediiieios, casas medianas, que,

isolados ao principio, se agrupam

depois enreleaante pinha. Com

a alvitre. dashabitações contrasta.

a cor tisnada dos velhos templos

e monumentos., qu '., do alto das

torres ou das eupulas magestosas

erguem ,as nuvens o symholo da

redempçíio. Em poucos sitios, bem

raros ja, alguma arruinada mu—

ralha, que os seculos respeit trem

e homens osrproeeram, attesta ho-

je a antiguidade da pwoaçao e a

A, importancia guerreira. quo outr'ora

teve,

(Contínuo),



 

&

 

Mão,, no dia- 1' do

Inez de 'mâloyestzmplo-

rio de advogado na Pra-

sua banca o ex."'º sr.

sr. Flá-Fernandes. Pode “

leer procurado todos os.

diasdesde as 9 horas

  

   
« Quem & pretender dirija-ee

* :t ll.l.ll_&,£1T1-l.l do liehe, m um

l do:; Lavradores.
(H)

 

Os :ilmixo :issignzulos, não

podendo pessoalmente agrade- (Elgg!

cor a todos as pessmsnnii con- “ * '“

sidcrndzts que os honrzn'ain rom
'

suas visitas por faller-intento do

sou sempre chorado filho e no—

to, veem por este meio lolol-o

rccouhroidiss'nnos. ,!JflllÁÍSlítllllU

& sun eterna gratidão.

 

Vende—so ou aluga—so uma
' '

na llun do Jornal do (.inuunrr-

(no do l'un-ln, no lªuraulouru.

l'nrn lim-Lar, rom José l'u-

ehoco Polonia, Largo dos (lum-

   

 

  

    

  

  

  

  

  

 

  

  

 

. Esta plmrmacia estabelecida no ponto

 

   

 

(m, em frente ªºs Paços _

pru—'. Uv'u'

Mnnieipaes e onde. teve : máis central da villa, é a mesma que este. Hotel S. Sebastião—Jhon“. , . (9)

“20 de setembro do 1889. __, _-_, _ __

  

  
ven-o passeio da Praça, sendo seu director

“50 mesmo pharmaceutico. Acha-se sórtida

.ª, idos medicamentos mais em uso na them—

p'eªut-i'ea', especialmente daquellos que os

Elysio Quintans de Czn'va- , ('

lim 0 Lemos. %%%& 'rFªgªªâ

Esme—nin Ferreira do Arnujn

e Lenine. '

Manuel Ferreira de Bustos

Cullum.

    

l ,lSllON PENSE

lllâ

   

  

    

     

 

  

  

5x3“ Facultativos da localidade mais l'or- &

mulam. Aoeio, pontualidade compativel &

com as formulas e o maximo eserupulo no 5

“seu“-aviamento.
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  FRANCISQQ UE mill—“Elm

().-illVA Lilo

RUA DOS CAMPOS

___—___.
-

  

« AUrbana Portuguezn »

 

MÁNUEL FIRMING'D'ALMEl
-

DAMMA. do Conselho de

Sua Magestndc, Antigo lle-

putado da Nação. ºuvnlleirn

da Legião d'lloura, o Gotcr—

nador Civil substituto, em

exercício, n'estn dislrielo do

, ”Aveiro, por S. M. F. Elllei,

' que Deus guardo ele.

 

COMPANHIA DE SEG UROS  
Na rua da Praça 11.“ 25 e 26

em Ovar achu-se estabelecido a

Agencia d'cstu Companhia, a

cargo do sr. Ricardo Henriques

da Silva Ribeiro, onde desde já

se ell'ectuam as operações de se-

guros.

  

 

Participa ao publico que abriu

uma ulliriuu (lc Serrolnm'in Mv—

elmniou. N'usluulliviuu luz-.ao Ludo

qualidade de uln'n's, assim (',lllllli

lnunlxus [um poços, jardins. msi

ullªi o para uln-vnçín-s du, alguns,

(estas lnnulms own.-un um gl'illulle

' COMPANHlA DE Bªllªds

Eº agente dºesta compa-

nhia, nªesta villa, José Maria

  

  

Usando da augorisação que

me concede o artigo 11: do Re-

gulamento de 29 de dezembro de

 

ââªºªzmãzâ'fvââ/“âí

  

Is:-17, e yisto que n'cste disttrictn,

“à

123333313153
53332335“ch

li d ' d ' .
RELOJOARIA

à”; ' i:—nlrllpl'ilnlrnto, illShllll omnornninlms

. — .. . _ - , . ) F , ,. ª ,
ª nu, .omn “'os (e lnnr agua eum (»

pctcnte todº º SQl-Vu?) de “184 O rlguº
s (] . lgElC

II ()( O.
GX liAerl'I

-i)x ( VCllLH. SYSll'lllif illlllll'lllíllll) Ull'.

' A :“); N'rsln ulliçiun l.:uubinn SU- l'n7.

tuda u uluzilrdudu de portões, gr.-i-

des () linguas. 'l'unilnnu se lim—in

torneiras de bronze Intão. llubn—

[us para Luna-is, prensas pum cx-

[n'iuur bagaço e pura lugar.

FUN li) Hj. Xi)

lm sobre. bronze, Intão, xin—

co. Trnlmllius um Zlm'l), cobro,

ulnnn'no.

() |iru|n'ivturio d'osln ollii-inu

Micarrega-so de todo () lrulmllm

roncurucnte à nua arte.

 

pccçaío sanitario dos mancebos

recenseados para o serviço mi-

litar no corrente anno, apCSir

“da nomeação d'umft segunda ion

m de inspecção, de que resultou

a impossrbilidude de serem apre-

Sclltlldíls até ª? dia tô de agosto,

como ordena o artigo 42 deªler

de 12 de setembro de 15:57, to

(LIS—RS petições; de uddmmento

ou dispensa que dependem do

resultado d'aquelln inspecção.

Fixo os seguintes prazos pa-

,rain'cste districto e no corrente

chinese efl'eetuerem as opera—

çôcs do recenseamento militar-,

Entrega das petições de ed-

diamcnto ou dispensa zi camara

,municipal, até ao dia lá de ou»

tuoro.

Remesszt das petições e res—

pmm'os processos á commisszío

.ª-._- 15, Rua da Graça, .16 :S?

. 33

Antonio da Omaha É

?

Fam-aia

PRAÇAIYOVAB

  

  

 
lletneilms de Ayer Participa a todos os

seus amigos e freguech,

lllll'. nenlm de abrir na

Im.] Ilª] fix-nun, perto do

Chafariz. u .x'vn num us-

lnln'lwziun'nln, mnh: tem

relogios dºnlgilmu'u, de

pmlu (; niru, de "tem e

sala,. que vvurlup xr pre— '

ços inorlims, sendo (»

nnniiuu preço dos do

'

9%
é.»

:” prata! 58303 reis; %

   
:YIGUR. Dl) CA BELLO DE '

AYlCllullllmeúe
que o cu—

lwlln sn toi-nn hrmn'n o rcs-

lnum :m rain-all," grisnllm a

sua vmiliulmh': «: formosura.

l'iêl'l'URAl. DE GENI—LIA

lllª'. .l leR—sl.) remedio mais

secure que ha para curar

a'l'as-zte, llroni'liitv, Astluna

e Tellier-nulos pulunnmrvs. ;
«;

lãXl'llAC'l'U COMPOS
TO DE SALSAPARIHLH

X DE AYER,

mm pufilivar o sangue, limpar () cor-po e cura radioalvdas Egumm
hs.

U “EMI-IUIU lllã AYER CONTRA AS SEZÇ)lE:€e-_=l"el)l'es ínter-

lnitenles o liiliosas

  

  

  

 

Preços l'asmix'eis

OVA Pl.

 

ªo e que connn'm [mil;] a

qualidade «Ie relogios O ª»:

outras dnunmiva, nlizin-

    

 

  ou)

  

e' "ut mento até no dia 3 ,. . » . . . . _
_

& gºiªbª; * ! lndus os ramodms que llczun indicados suo :lllilmtªlllu coucenlrn-
,.

' ' —
dns Illª mzumn-n que. S:!llcmllm'nlus l'U'ª ",., um vidro dur- “ m, ., < ,

,
_

Rçmêssa dos mesmos ro- . . .. .. . ., .l ' * ' ' 'º WWI)" .» » -_ e r mmm- . uns ' — "'

ccssºnombuml «animou—lino PILLLAb (,AlllAlHll-AS UL Atenª—_o, lnollun' an'guuvo sua ÉmªMªÉaQÃL—Ã—êw _. xªº-Ja ” & “nª?” 1, '” Éºlªl'ª'ª“ ”“

. ª. , ' . ª. : -, "lvirnmenlu vol—loud.
&

(Tl ". ªll" -l ""lª ª “ "um , wu“

d) 'tr'tiatc ao da 1: = “º"? .. , . .
, -

"(_,Élãbªrªºªº * º ªº Plulll-lzllU lllathlªt-AHAMIE r. l'UllllªlllANl'l'“. ou nariz—sim. -
lem—se :ullll.

' _ '
rn de.—infectar cais.-'s & lnu'rnns: tzuulnsni (: «ex:;ellmun [],.|'glLi|'ug gordu- '

Julgamento dºs mªsmºs pro- " vd ' 'd- r un lin ru' mun-' . ' " ' l "
«» vn «' * T

ossos. por este trtbunnl Alle 110 'f' º" "" "ªº º º 1" "" ”"“-º º ““ª“ ª“”"ª-
% liª,“ “Q É [l.-%? 50

dll 30 de novembro.

lê“ ªs l, aL ; Jl

'

|

,
,

!

lillllÁllfh) .*Él'infl'Ílll;

l'. opportunarnente s: Hmm

,

- -
' l Manuel Maria (];nnnrinlln

l

l

l

|

|

El eme me

Com fzoo gravuras desenlmdas

por A. Xavier Pinheiro, .l.

rl'Al'ucirlu, Juíllzrzu, Mail:/.:l,

._., etc.:, ao pllllChL'tS de

o diª. do sorteio . .

' O que se con-imununrarp
a-

' :llzrngím (ªlllllllllm ZL limciuuzu'

m 05 dwrdos ellen—Jano triou-

. ' - _ . .. , .

ml administrativo do districto,

ur-rJH'f'JHª [WH-“lil, mun Cnmn

e a todos os mais auctorídctdes (:

' "1 o 22." num) do «urso geral

c;)rpornçõ:s rt qn: ft o conheci—

-

m “.l'ltOCl este (lll/'.ll'i pert—
35153 ou

íut :ressar.
'

Acido lesplmlo

;" º M

,. _ DE HORMURI)
' | .

—
lins lwuus, revertendo :llllilil.

.t- .
1 V I 1 1 ' . v v

_
. ' l l ' '

g.: , ,“ “mm |)p,|,1(.,1r_)gn hg], ;1_?;.exv's :llllmllus xn.ennn..5cnn«

' ()lªi'l'l—JM addition-rando
nm;». «fuiii-;;». .li" i;.i lg'nus [' exit—runs ruins. 11.5. menina,—us natural-::; e m "tho-

. , . . ,
ª

v _1
l . l ,, , ,l .

"ll“ fl" Alf-“l" Ph“ªvªl“:lªil'v' º'- iª'“ '-'“l"' ;. ; l.l .::.x' mmsnliilniles são H is “”“”-*ª fªil-lªmª”. ªnº“” "ª

. cx.“ si".“ 1). Milhlªlilfl R 'lVZi".

.

i

 

»“ dos criª“ sr-s. '.)"rrluz, IL.-l

X'l'i, .l. M. R:!)Qllir Vgl 'i'il':

Anthrro rl'Árnuint E. (Lim

pas e ]. G. Peixoto.

Aveiro, 18de setembro de ' * ªº. de nªriz! (ui-nl“ ou frio ou ' z' n, . -. . ' » - «.

13%
gªl“ - º ' ' ' “ ª” ªº“ Mwm. Behªim rins, llfr'ill!

"ª" loira—, e ado-gado para melhor paladar. . .

, me it (will) reis.

.Mwnnwl Firmino «lª.-llnu'iila Ma
m.

RlÉCOÃlÃll-lªf
vft-SE ESPECIAL

  

|

l,___.

 

,
llllãN'l'l-Z Pºtim:

(lol

'

, Dezensi'i iu'diº'éità dói_____ 1“ edrwa e "erro—'o
Pym; “., i.,ooo iv.-E.;. isola .::r.

'.“l | ª! :: ' ' , ºº' “ “' 'Fºi—' ' " " '. tãããº ªa) ªê,, Pªgª PELO “111140 Lit“ I'M—ll; a'. que-“,] cm-

a ª..-ixi ." ' ª »; +. & war & BJJ inn—...nºt'mciu em «':;-

 

' tumpillus ou uii-:.:; .l-tªn corr ao.

)

.

€.! ,.
. ' .

tªªª IE Fºgºs
Vende-se om todos as princlpnng plmrmzsíns. (',” drigzivms: pl'pçf) ,

“Lil "Hill:-LS Sºm:-m:“.

.
_ l Gut) "nª º Ú barato porque nau "”;“? ““ _- . I (.| !. Vende-se um com bons com-

Vlfilllº'sº “mªº Pªrª“0 "” ; ,()”. ªl:—"Tucª Jªmº“. “ªssºlª. & (”"' ª“ 'l" MWSHMU . "'ª “l" mrdou na prai“. do Furadouro. A“ mmm —-('.rn:/. Cami-

f'r's. p,:rn traem—, m.;; das Fi- ! VQ-ilªxl. ªl.), 1,“ inn-w, dão as ll)|'illl.i:l'i do lodos Gsm Rom:- qn: giga sim.—di na estrada que nha» » l'IdJ.«—z'.l, Riu do.-; (Zuleid-

'
lª.-ar.;dlgrlims «[no ns l'lrililii llll'lí'lll.

“_ da viu:—. eiaitaelld praia. r izwz, lrj * '..) Emi-gu

Gueiros; HJ,
. tllucv RN)-> Sli-.

3.

   

 



  

    

EDITO R ES

 

worse euecieuções

OS (I(lNTElileiltANEOS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

l'! IR

SILVA lJlNl'O

tão i *! till“ vn— |:”, :olí Lºne-n—

libplw «» "in _;mlnl virª—"l Hello.

ti.: ll ll lliil-i ilu li.|!li;tilv :- ii lllo

“ªlii“ izfiin. .: liiiii-irr'iius

“View 400 lei.—. -,“.' "v.-ml.. wir

'fviil's' m— llt"::i:íwili: Lisi, i?! :: gªl"-

inclue".

'x- .—..,.t,,
ill Y" . .

.ltth 0!“ :d; > ic. «.iirxrf,ii,i'|,s

till:-it)

Novo Diccionario Italian—v I'or-

mguez, contendo todos es vece-

íiulos de lingua usual, com a pre-

nuncia ligumdu e os nomes pro-

prios geralmente usados, perRAF—

FAELE ENllltIO llAQUENl, de

Florença. professor de língua e

litteraturzi italiana e [.EVINIJO

CA: TltO DE LA FAYETTE, pre—

lessur do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 620

paginas, impresso em esplendido

papel, com uma elegante (fipe de

Perceline, 700 reis; em carneiro,

800 reis.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1889

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eillel, campanerio e plin-

rol de mesmo torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi

rom os trabalhos, e uma descri—

pçãn rapida de mesmo.

Uma folha de l,l2><0,38: 50

reis,

lIVHE ll'llll lll—l'EXFllSlllUll
Jem-«nal liebdemadaire illustrd

Ce journal est illnstré nvec un

luxo bien raro. Des gravures pres-

que àcheque page, de grandes

planches hors texte, souvent en

couleurs, dans cheque numero,

ferinerent, une fois lu publication

tormínée, un des plus beaux el—

bums qee. la libreirie alt produit

depuis bien longtemps. Chaque u-n

mero contient lti pages lll—IL.", une

ou plusienrs grnvures hors texte

et une couverturo. Il y aura au

moins 40 numeros.

Preço de assígnaturet—Pelo

correio, ti.-5300 reis. lºngamente

no acto de entrega, re- :: numero

100 reis. Para as prefincius só

se temem ;issignntnrzis do correio.

Filial: 20, Rue lvens, l.“—

Remesszi franca de porto e quem

enviar e sua importancia, em ve-

les do correio ou ordens, e lt. A.

de Figueireilo.—Lisbon.

  

NOVO METIIOÍIO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e fallar

A LINGUA Fli-ANCEZA

P()lt

JACOB BENSABAT

Andar de Mel/cedo pratico

da lingua inglesa que (em uma

amei!/[ção geral

êste novo Melhado de l'rnncez,

leve grande snpei'ieridiule nos li-

vros precerleiiti-s destinados no eu-

sino pratico de lingua freiireze.

Snbstitue vnntnjesumente e me-

tliude (llleudorl'f.

500 rels

? oo rele

! vol. lproeh . . .

lâneaclernaclo ..

Livraria Portuense de Lopes

& ().". sncifessores de ('Ilnvel &

(J.“HI'Z-lilorvs. HO, Rue de Aline-

dii, it'll, l'Olt'l'O.

'.tin- i.hii.iiiii.iiiiiiiiiteª-lulu

  

  

   

   

   

            

   

  

 

O OVARENSE
 

 
Vendem se em todos

do Ouro, lOO, i.º—1,ISBOA.

irmos & C."—EDITORES

PIDR'I'O

iusii'TMA
DA

Revolução Franceza

l'OR

LUIZ BL./HVC

TRADURRÃO DE

MAXJMJAIMID LEMOS cestos—i

Illustrade com perto de 600 ma-

gníncas gravuras

Este livro, que criticos aucte-

risados consideram como o unico

à altura da epoeha de que se eo-

cupa, sent publicado em 4 velu-

mes de 400 paginas cada. um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

C.“ eentractou com a casa edite-

re t'rancezu ». cedencia de todas

as gravuras, rctractes, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

conterá. cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada. fascículo eempreheden

16 paginas, em quarto, impres-

Ses em type elzevir, completa—

mente novo, de corpo 10, o que

nos perinitte der uma grande.

quantidade de materia n'um pe-

queno espaço. Type, papel, fer-

mate, gravuras e disposição de.

nessa edição pódem ser aprecia-

das pelos prospectos, pelo ] .ºfas-

eieule em distribuição e pelos al—

buns specimens em poda-descor—

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascículo 100

reis.—Iliqiosíie em Lisboa, rua

do Loreto, 40.

o Gigolo—

ceusruusne
rou

CHATICAUBRIAND

TRADUCÇÃO

er;

enterro CAS'I'ELLO BRANCO

REVISTA rou

AUGUSTO StlROMENHO

Quarta edição correcta, com 10

gravuras e ele, e os retratos de

:iucter e do trnductor, reproduzi-

dos pelo plietogmphe, sr. JOAO

GUILlllãltlliE PEIXOTO.

:! gr. vel. iii—8.” br.. 145200 rs.

l'eln correio frances de porte

a quem enviar a Sua importancia

em esiempilhes eu vales de cor—

 

rei 0.

agora :LS gengivas rende

<li-. antigo e utilíssimo «p

is.-i fundada em 1807

Agente geral:

as pcrfumarias e

 

POR MEIO DO

Elixir Dentifricio

nºs

RR. PP. BENEDICTINOS
da ABBADIA de S'õULAc (França)

Pluck nou MAGUELONNE
DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

05 mais eminentes premios.

INVENTADO

El l373

LÉO TAXIL E sem. MIDO

os mvsrunuTs os nenem

Versão

POR

Gomes Leal

Sahiu e l,0 fascículo d'esta

esplendída obra, illustrada com

profusão de illustrnções e magni-

ticas gravuras intercalados no tex-

te. As medições de assignatura

são as seguintes: Publícar-se—ha

todos as semanas um fascículo do

iG paginas, formate grande, acom-

panhado de excedentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada fas-

cicule, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e preço é o

mesmo; não se ecceítando, porem,

assigneturas. sem que enviem

adimitudamente a importancia de

10 fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

pensebílisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te—

rão direito a um exemplar gratis,

ou á commissão de 20 por cento.

Envia-se e l.“ fascículo e um

prospecto cem lindissimo chrome

a todos as pessoas que o requisi—

tarem.

Assigna-se em todas as livra-

rias.

Toda & correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za Luso—Brazilelra— Edl-

tora, !iO, rua Chã, 2.º, Perto.

 

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercites de terra e mar,

apprevade perdecrcto de 29 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preço. . . . .....

 

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Cem as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se remette pelo correio franco

de porte e quem enviar a sua im—

portancia em estnmpilhas.

A“ livraria— Cruz Coutinho ——

Erlítora. lion dos Caldeireires, 18

lewªmmu

PELO PRIOR

PEDRO IBIIISIIID

«0 use ipiotidieno do Elixir Denllfrlelo dos RR. PP . BÇ- ' "
iedlelluns, que cem dese de algumas gotas na agua cura (: cvuaacarla, _

.. ndo nos dentes um brzuico perfeito. _
"lª. um Verdadeiro service prestado aos nossos leitores assugnelnndo-lhes

mimªdº como o melhor curativo e unl—
, ro preservativo Cºmm ªs Doenças dental-las.»

SEGUIN ªº
Deposito em todas as Pharmacías e Pei [umarias da França e do Fera.

pharmacies. Agente e de rc-sitalio :

   

nue llnguerle, :!

oceanos “

R. I(igqic,

 

Edição com repertorio

alphabetico

——-_—

CODIGO COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28
de junho de l888, e seu REPOR-
TORIO ALPIIABETICO, precedido
de relatorio de sr. Ministro da
Justiça e dos pareceres das Cama-
ras dos srs. Deputados e Dignos
Pares da Nação.

Preço, br....... 240 rs.
Eneadcrnado. . 860 rs.

Pele correio franco de porte a
quem comer a sua importancia em
estampdlias ou vales do correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—
Editora. Rua dos Caldeireiros, is
8 20. Porto.

&

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os —D:'arios
do Governa—n." 3, 5 e 8

Preço. . . . . . loo rels

Pele correio france de porte a
quem enviar a sua importancia em
estampilhas ou vales de correio.

A' Livraria—Cruz Coutinho—
Editora. Rua dos Ciildeireii'os, 18
e 20. Porto.
&

Casa Editora e de

Commissão

DE

GUILLARD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint-André—des—Arts

Nº 47 —AR]S

VIAG EM

Pela Europa

Magnífico album ornado com
numerosas chromolithogrsphias

1 volume em 4.", encaderna—

do (4 fr. 50) 800 feis (fortes).

   

   

  

   

  

 

  

  

  

 

  

 

  
CONTRA

A escurecer

Vinho Nutritivo de Cam
Unico legalmente aucloriudo pelo

vemo. e pelo junto de “No lia
Portugal. documentos ! “ndo-

pclo consul geral do Imperio do ln- '

 

sil. muito util na convlleaconç. de
todas as doenças; auguem: contido.
nvelmente :: forças sos individuo-
debiliudos, e excita o appotito de um
nodo extraordínnrio. Um alice d'esto
vinho, na menta um bom Me. Adm

no | na na principes: phamwu.

Màís de cem medicos attestam
a superioridade d'este VINHO pa-

ra combater a falta de forças.

CONTRA

ADEBILIDADE

sincretismo;

 

à pintura:: Franco

Reconhecido corno .|.
nulo _mpnrnior e nªbo—'
mutante, eu. Fusion, : unto.

Wada : Why“.
mPorMumdoedemquuip—
nl lu muitos anos, tppluu'de eo-

enerm Moog
um "Nin—Muu-
pol—A—

 

Union legalmente motu-indo !:
Conselho do Sendo Publica do Politea-
gal, ensaiado e approvndo nos hospi-

esu atempanhado

HISTORIA

DA

REVOLUÇÃO Nillllllllll lll lm

lllnstradn com mngnlll-

cos retratos

Das patriotas mais fªilures

d'aquclla cpmha

E dos homens mais notaveis

do seculo XVIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valíoses BPI-lle. a cade as-
sugnanie, consistindo em & magni—

ticos Quadros compostos e exe—
cutadus por Professores distinctes

de Bellas Artes

Os Brlndegdiºtribuldosa ca—
de essignaute vender-se-hão avul-
sos per 5018000 reis.

A obra publica-scans fascículos,
sendo um por um.

Cedo l'asciculo, grande formato,
com 64 paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fasci—
culo 800 reis fracos.

A obra e illustrada com nota-

veís retratos em numero superior

a 40.

Esta collecção de retratos, ra-

ríssima, rende—sehoje, quando ap—

parece, por 42 e lã libras. -

A obra completa, que compre—

liende li volumes grandes não fi—

cará no assignente por mais de
l05000 réis fortes.

Está aberta a assignatura para

esta notavel edição na Livraria

Portuense de Lopes de C.'— Edi-

tores.

line de Almada, titi—Perto"

Recebem-se propostas para cer-

respondentes em tudo o paiz e u

estrangeiro

 

 


